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Curso: Meio Ambiente e Mundos do Trabalho: etnografias e narrativas audiovisuais 

Professoras responsáveis: Maria Raquel Passos Lima (maria.raquel.lima@uerj.br), 

Aline Gama de Almeida, aline.almeida@uerj.br  

Professora convidada: Ana Clara Chequetti 

Ano/período: 2025.1 Horário:  Terça 14h-18h 

 

Objetivos: O objetivo do curso é introduzir debates centrais relativos às relações entre 

capitalismo e natureza, trabalho e questões ambientais, juntamente com ferramentas 

conceituais da antropologia e da sociologia. O processo de industrialização transformou 

as relações entre casa, trabalho, centros urbanos e meio ambiente, entretanto, a 

sustentabilidade e as responsabilidades social e ambiental não possuem os mesmos 

padrões em diferentes contextos. A situação pós-pandêmica e as novas tecnologias 

levantaram outras questões sobre o futuro das diferentes atividades profissionais diante 

da pauta ambiental. Temas que pareciam esgotados como as identidades de grupos 

profissionais, a divisão de classe, raça e gênero tornam a sobressair, com o 

atravessamento de diferentes formas de resistência diante do avanço da tecnologia e da 

destruição do meio ambiente. 

  

Ementa: Estudos do trabalho e meio ambiente. Antropologia do trabalho. As diferentes 

perspectivas teóricas e pesquisas sobre práticas e comportamentos das relações 

trabalhistas com a pauta ambiental. Formas de resistência e sustentabilidade. A relação 

do trabalho com as demais áreas da vida social.  

 

Avaliação: A avaliação será feita a partir de trabalho final, além da presença e 

participação dos alunos em sala. 

 

 

CRONOGRAMA - (provisório – poderá sofrer alterações) 

 

Aula 1 -  18.03 – APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

 

MÓDULO I – Capitalismo e natureza: conceitos iniciais 

 

Aula 2 – 25.03 – Cosmopolíticas do capitalismo 

 

ALBERT, Bruce. (2002). O ouro canibal e a queda do céu : uma critica xamânica da 

economia politica da natureza (Yanomami). In : Albert Bruce (ed.), Ramos R.C. 

mailto:aline.almeida@uerj.br


2 
 

(ed.).  Pacificando o branco : cosmologias do contato no norte-Amazonico. Sao Paulo : 

UNESP, p. 239-274. ISBN 85-7139-355-9. 

STENGERS, Isabelle. (2018). A proposição cosmopolítica. Revista Do Instituto De 

Estudos Brasileiros, 69, 442-464. https://doi.org/10.11606/issn.2316-901X.v0i69p442-

464 

 

Aula 3 – 01.04 – Ecologias Materiais, coisas e técnicas  

 

INGOLD, TIM. Toward an Ecology of Materials. Vol. 41:427-442 (Volume publication 

date October 2012) https://doi.org/10.1146/annurev-anthro-081309-145920 

 

INGOLD, TIM. Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos num mundo 

de materiais . Horiz. antropol. 18 (37) • Jun 2012 • https://doi.org/10.1590/S0104-

71832012000100002 

 

MAUSS, Marcel. Técnicas do corpo. In. Sociologia & Antropologia. Cosac e Naify, 

2003. 

 

Aula 4 – 08.04 – 15.04 – Resíduos e Toxicidades do capitalismo: relacionalidades e 

fricções 

 

LiIBOIRON & LEPAWSKY. “An introduction to discard studies”; “The scales of waste: 

a theory of relationality”. In. Discard Studies: wasting, systems and power. Teoria da 

relacionalidade. The MIT Press Cambridge, Massachusetts | London, England. Max 

Liboiron and Josh Lepawsky (Eds), 2022. 1-33; 35-59 

 

TSING, Anna. – Frição. https://blogdolabemus.com/2018/11/12/verbete-friccao-atrito-

por-anna-tsing/ 

 

 

Aula 5 -  22.04  Tecnopolíticas do Neoliberalismo 

 

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 

sociedadecneoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. (capítulos a definir) 

 

HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. (Todo)  

 

Complementar: 

 

ROSE, Nikolas.  Inventando  nossos  selfs:  psicologia,  poder  e  subjetividade.  

Petrópolis: Editora Vozes, 2011.  

 

Aula 6 - 29.04  - Antropologia da ação e os manejos da natureza 

 

FERRET, Carole. Towards an anthropology of action: From pastoral techniques to 

modes of action.” Journal of Material Culture, London, vol. 19(3), p. 279–302, 2014 

 

FAGUNDES, Guilherme Moura. Fazer o fogo fazer: manipulações e agenciamentos 

técnicos na conservação do Jalapão (TO). Equatorial – Revista do Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social, [S. l.], v. 6, n. 10, p. 16–49, 2019. DOI: 

https://doi.org/10.11606/issn.2316-901X.v0i69p442-464
https://doi.org/10.11606/issn.2316-901X.v0i69p442-464
https://doi.org/10.1146/annurev-anthro-081309-145920
https://doi.org/10.1590/S0104-71832012000100002
https://doi.org/10.1590/S0104-71832012000100002
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10.21680/2446-5674.2019v6n10ID15640. Disponível em: 

https://periodicos.ufrn.br/equatorial/article/view/15640.  

2017. Outro Fogo. Filme etnográfico. 21 min. 

 

MÓDULO II – Etnografias do trabalho  

 

 

Aula 7 -  06.05 – Perspectivas sobre o trabalho doméstico 

 

SARTI, Cynthia. O universo da pesquisa; A moral no mundo do trabalho. A família 

como espelho: um estudo sobre a moral dos pobres. Campinas-SP: Autores Associados, 

1996. p.9-15; 65-88 

 

BRITES, Jurema. Uma patroa fora de lugar: etnografia da vida íntima e familiar da 

empregada doméstica. In: BRITES, Jurema e MOTTA, Flavia de Mattos (orgs). 

Etnografia, o espirito da antropologia: tecendo linhagens homenagem a Claudia Fonseca 

Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2017. p.134-156 

 

MARINS, Cristina Teixeira. Plataformas de redes sociais e trabalho doméstico 

remunerado no Brasil: transformações e implicações políticas. Horizontes 

Antropológicos (online), v. 30, p. 680-402, 2024. 

 

Filme: à escolher 

 

Aula 8 13.05  Plataformização do mundo do trabalho 

 

REYGADAS, Luis. Zolvers, rappitenderos y microtaskers. Trabajadores(as) de 

plataformas en América LaSina In: PALERMO, Hernán; CAPOGROSSI, Lorena. 

(Org.). Tratado Latinoamericano de Antropología del Trabajo. 1ed. Buenos Aires: 

CLACSO, 2020. p.1945-1988.  

 

PINHEIRO-MACHADO, Rosana; MATHEUS, Jessica.; ALVES-SILVA, Wagner; 

FRID, Marina; PETRA, Priscila; PENALVA, Janaina. Mídias sociais como plataforma 

de trabalho digital: avaliando os impactos sociais, culturais e políticos da migração do 

mercado de trabalho para o Instagram. Digital Economy and Extreme Politics, n. 1, 

2024. 

 

Complementar:  

STANDING, Guy. O precariado: a nova classe perigosa. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2014. 

 

Filme: GIG Economy  - - A Uberização do Trabalho, 2019. Direção de Carlos Juliano 

Barros, Caue Angeli e Maurício Monteiro Filho  

 

 

Aula 9 – 20.05  -  Informalidade e organização   

 

https://vimeo.com/313635468
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk
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BOOSE, William. Los mototaxistas de Lima, Perú y la "ciudad moderna" que pretende 

prohibirlos. Revista Latinoamericana de Antropologia del Trabajo, [S. l.], v. 6, n. 14, 

2022. Disponível em: https://ojs.ceil-conicet.gov.ar/index.php/lat/article/view/1074. 

Acesso em: 28 ene. 2025. 

 

Jose Zapata Campos, M., Carenzo, S., Kain, J. et al (2020). Inclusive recycling 

movements: a green deep democracy from below. Environment and Urbanization, In 

Press. http://dx.doi.org/10.1177/0956247820967621 

LIMA, Maria Raquel Passos. Infraestruturas residuais: colonialismos na gestão de 

resíduos e a política catadora. Estudos avançados 37 (107), Jan-

Apr 2023, https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2023.37107.005 

 

Complementar: 

GONSALES, Marco. De mochila nas costas: uma experiência etnográfica como 

entregador por aplicativo. In: ANTUNES, Ricardo (org).  Icebergs à deriva: o trabalho 

nas plataformas digitais. São Paulo: Boitempo, 2023.  

 

 

MÓDULO III – Trabalho e Meio ambiente 

 

Aula 10 - 27.05 – Ecologias interseccionais e o fazer das mulheres 

VAUGHN, Sarah; GUARASCI, Bridget; MORRE, Amelia. Intersectional Ecologies: 

Reimagining Anthropology and Environment. Annual Review of Anthropology. Vol. 

50:275-290 (Volume publication date October 2021) https://doi.org/10.1146/annurev-

anthro-101819-110241 

SILIPRANDI, Emma. Mulheres e agroecologia: transformando o campo, as florestas e 

as pessoas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2015. Capítulo 1 - Mulheres como sujeitos 

políticos da luta ecológica. p. 37 - 80 

 

Filme: As sementes, 2015, de Beto Novaes e Cleisson Vidal.  

 

Complementar: 

FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça às bruxas. São Paulo: Boitempo, 2019. 

 

 

Aula 11 - 03.06 – Águas e trabalho 

 

CUNHA, Dilip da. “River Colonialism”. The Invention of rivers. University of 

Pennsylvania Press, 2019 

 

CAMPBELL, C. J. Quatro pescadores, Orson Welles e a invenção do Nordeste brasileiro: 

Four fishermen, Orson Welles, and the making of the Brazilian Northeast. Revista 

Nordestina de História do Brasil, [S. l.], v. 1, n. 2, p. 107-139, 2019. DOI: 10.17648/2596-

0334-v1i2-1286. Disponível em: 

https://www3.ufrb.edu.br/seer/index.php/historiadobrasil/article/view/1286. Acesso em: 

10 ago. 2020. 

http://dx.doi.org/10.1177/0956247820967621
https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2023.37107.005
https://doi.org/10.1146/annurev-anthro-101819-110241
https://doi.org/10.1146/annurev-anthro-101819-110241
https://www.youtube.com/watch?v=0b2zqiaT8Wc
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Complementar: 

SALGUERO VELÁZQUEZ, Maria Alejandra; ALVARADO VÁZQUEZ, Ramón 

Ismael. Entre el trabajo y la familia, la paradoja de la responsabilidad en pescadores de 

Mazatlán Sinaloa, México. Revista Latinoamericana de Antropologia del Trabajo, [S. l.], 

v. 5, n. 12, 2021. Disponível em: https://ojs.ceil-

conicet.gov.ar/index.php/lat/article/view/920. Acesso em: 28 ene. 2025. 

 

Filme: Águas do Caju - Colônia de pescadores (2024). Dir: Ana Chequetti, Mariana 

Cavalcanti e Maria Raquel Passos Lima. 

 

Aula 12 – 10.06  – Racismo e ambiente 

 

GHASSAN, Hage – Is racism an environmental threat? (tradução) 

 

DE BRUYN, B., 2023. Introduction: beyond the sacrifice zone. Textual Practice, 37(10), 

pp.1475-1498. Available at: https://doi.org/10.1080/0950236X.2023.2264675. 

 

Complementrar: 

KLEIN, Naomi. “Cap. 20: “O apartheid do desastre: um mundo de zonas verdes e zonas 

vermelhas” in: A Doutrina do Choque: a ascensão do capitalismo de desastre. Nova 

Fronteira: Rio de Janeiro, 2007 

 

Aula 13 -  17.06 - Contaminação e a produção de desastres ambientais 

 

 

BARUAH, Mitul. Slow Disaster: Political Ecology of Hazards and Everyday Life in the 

Brahmaputra Valley, Assam. Routledge, 2022 (a definir) 

 

AUYERO, J. Toxic Waiting. in: FISCHER. MCCANN. (eds) Cities from scratch. Duke 

University Press ∙ Durham and London, pp. 238-261, 2014 

 

Complementar: 

 

ANAND, Nikhil, et al. "Enduring harm: unlikely comparisons, slow violence and the 

administration of urban injustice." International journal of urban and regional research 

46.4, p. 651-659, 2022 

 

 

Aula 14 – 24.06 - Metodologias de justiça ambiental 

 

Privitera, Elisa, Marco Armiero, and Filippo Gravagno. 2021. “Seeking Justice in Risk 

Landscapes. Small Data and Toxic Autobiographies from an Italian Petrochemical 

Town (Gela, Sicily).” Local Environment 26 (7): 847–71. 

https://doi.org/10.1080/13549839.2021.1922999. 

 

 

Aula 15 –- 31/06 Avaliação do curso! 

 

https://doi.org/10.1080/0950236X.2023.2264675
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Bibliografia complementar: 

 

LIMA, Jacob; HOLZMANN, Lorena. Tempo, espaço e trabalho. IN: ECKERT, Cornelia; 

ROCHA, Ana Luiza. Etnografia do trabalho, narrativas do tempo. Porto Alegre: 

Marcavisual, 2015. p.52-77 

 

JEANTET, Aurélie. La exclusión de las emociones en el trabajo perjudica gravemente la 

salud. Revista Latinoamericana de Antropologia del Trabajo, [S. l.], v. 6, n. 13, 2022. 

Disponível em: https://ojs.ceil-conicet.gov.ar/index.php/lat/article/view/999. Acesso em: 

28 ene. 2025. 

 

 

CORTÉS, Edgar Belmont; RAYA, Tania Rosas. Hacia una recaracterización del 

concepto de trabajo desde una antropologia latinoamericana por demanda. In: 

PALERMO, Hernán; CAPOGROSSI, Lorena. (Org.). Tratado Latinoamericano de 

Antropología del Trabajo. 1ed. Buenos Aires: CLACSO, 2020. p.161-195. (esse é o que 

menos tem peso porque pode ser diluido nas discussõe das demais aulas.  

 

HECHT, G. “Introduction. The Racial Contract is Technopolitical”. Residual 

Governance. Duke University Press, 2023 

 


